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Palavra do 
Presidente

Com a consolidação de um sistema 
globalizado, nenhum Município pode viver 
isolado do que se passa no mundo. Empresas 

e organizações estrangeiras atuam em nossos 
Municípios; buscamos referências e conhecimentos 
produzidos em outros países. Os problemas comuns 
exigem soluções conjuntas, assim, consideramos 
fundamental que a representação municipal esteja 
presente no nível internacional.

Essa articulação também faz parte da 
luta por um pacto federativo mais justo. 
Amparados por boas práticas internacionais, 
atuamos por melhores leis e políticas em 
nosso país, capacitamos e apoiamos 

tecnicamente as equipes municipais e buscamos difundir soluções de gestão que 
fortaleçam o poder local. Dessa forma, esperamos promover a competitividade em 
uma escala ampliada.

Como representante do Comitê Consultivo de Autoridades Locais das Nações 
Unidas (Unacla) e vice-presidente de duas organizações internacionais de governos 
locais, CGLU e Flacma, me esforcei para levar os Municípios brasileiros à ponta da 
articulação global, bem como para trazer os conhecimentos proporcionados por 
essa participação. A CNM estabeleceu parcerias com organizações e universidades 
estrangeiras para implementação de ações no Brasil, sendo um agente ativo das 
relações internacionais em prol dos Municípios.

 O passo de criação da CNM Internacional se deu há 10 anos, e temos 
desempenhado um papel importante em fomentar a inovação, a visão integrada e 
o estabelecimento de parcerias dentro da entidade e nos Municípios. Convidamos 
todos os gestores municipais a conhecerem, nesta publicação, um pouco de nossa 
história, que está apenas começando.

Boa leitura!

Paulo Ziulkoski
Presidente da CNM



A CNM atua 
internacionalmente para...

1.	 Sensibilizar gestores municipais sobre o seu papel como agente 
propulsor das relações internacionais no Município.

2.	 Fomentar o intercâmbio de experiências por meio de eventos, 
missões, capacitações e reuniões internacionais.

3.	 Promover a implementação de projetos-piloto e inovadores 
nos Municípios brasileiros em cooperação com organizações 
internacionais 

4.	 Fortalecer politicamente o movimento municipalista brasileiro em 
âmbito global.

5.	 Pressionar e influenciar as políticas internas e externas a favor dos 
Municípios.

6.	 Formular políticas conjuntas com países vizinhos e atreladas à 
agenda global.

7.	 Elaborar pesquisa comparada com outros países de modo a 
reforçar as posições da CNM no Brasil.

8.	 Promover o marketing dos Municípios brasileiros no mundo.

9.	 Atrair e difundir oportunidades de captação de recursos e 
melhoria da competitividade internacional. 

10.	Realizar benchmarking com outras associações e organizações 
para o aprimoramento da CNM e do movimento municipalista.

10 anos da CNM Internacional6



CNM Internacional 
em números

Mais de 200 eventos 
internacionais atendidos.

Quase 1.000 notícias veiculadas 
no site oficial da CNM, com 
mais de 375.000 acessos. 

28 publicações elaboradas em 
português, espanhol, inglês e francês 

com mais de 50.000 downloads.

13 projetos implementados junto 
a Municípios brasileiros.

Mais de 33 organizações internacionais 
e universidades estrangeiras parceiras.

8 temas inovadores inseridos 
na atuação da CNM. 

14 áreas da CNM engajadas 
com ações internacionais. 

4 milhões de dólares arrecadados 
junto a organizações internacionais 

para ações nos Municípios.
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A criação da CNM Internacional é a concretização da necessidade de uma 
estrutura para apoiar a atuação crescente da Confederação Nacional de 
Municípios em âmbito global, que tem suas origens com o ex-presidente da 

CNM, Milton Sander, quando ele assumiu o posto de presidente da Federação Latino-
Americana de Cidades, Municípios e Associações (Flacma) nos anos 1980. 

Com a presidência de Paulo Ziulkoski, a ação internacional ganhou novos formatos 
e se expandiu. Em 2002, ele organizou junto com a Fundação Konrad Adenauer a 
Conferência Internacional sobre Federalismo Cooperativo – O Papel dos Municípios 
na Federação: Redefinindo Competências. 

Em 2006, houve uma expansão marcante da atuação internacional 
da entidade. Ziulkoski participa na 2ª Cúpula Hemisférica de Prefeitos na 
Colômbia, sendo eleito vice-presidente da Flacma. Também foi nomeado 
vice-presidente da Comissão de Cidades Digitais da Organização Mundial 
Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU). A CNM participou, ainda, 
da criação da Comunidade Sul-Americana de Associações de Municípios 
(Cosudam), bem como assinou convênio com a Cités Unies France (CUF), 
que representa governos locais franceses. Em âmbito nacional, a CNM 
fomentou, também, o Fórum de Secretários e Gestores Municipais de 
Relações Internacionais (Fonari).

Antecedentes

10 anos da CNM Internacional8

Em 2004, Ziulkoski realizou 
uma missão de articulação na 
França e estabeleceu parceria 
com o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento 
(Pnud), que levou capacitação 
sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio 
(ODM) aos novos eleitos. Em 
2005, a entidade participou de 
atividades da Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 



Um estudo da OEA sobre o papel das associações nacionais municipalistas na América Latina, 
publicado em 2005, relatou que a CNM tinha um forte diálogo com Municípios, uma agenda 
política coerente com a realidade, assim como ação técnica para garantir a profissionalização da 

gestão, mas faltava uma estrutura internacional. 
Diante da necessidade de um 

setor para facilitar a atuação global 
da Confederação e da importância 
de fortalecer o municipalismo 
brasileiro em nível global, foi 
inaugurada a CNM Internacional 
em 21 de novembro de 2006, 
sob liderança do presidente Paulo 
Ziulkoski. A cerimônia contou 
com a presença de agências 
internacionais, representantes do 
governo federal, secretários de 
relações internacionais, potenciais 
parceiros, entre outros. A partir daí, 
a CNM consolidou seu papel e do 
municipalismo brasileiro no cenário 
internacional.

2006
Criação da 
CNM Internacional 
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No final de 2007, a CNM ganhou literalmente o mundo para conhecer 
modelos do municipalismo. O presidente Paulo Ziulkoski liderou uma 
série de negociações que “deu a volta ao globo”. O início foi em 
Atlanta, nos Estados Unidos, com reuniões com o Centro Internacional 
de Formação de Atores Locais para a América Latina (Cifal Atlanta). 
Continuou no 2º Congresso Mundial da CGLU, em Jeju, na Coreia 
do Sul, e seguiu para o Japão, onde estabeleceu um acordo com 
o Conselho de Autoridades Locais para Relações Internacionais 
(Clair), iniciando colaboração que já dura quase 10 anos. Por fim, em 
Nova Délhi, na Índia, participou da 4ª Conferência Internacional do 
Federalismo, estabelecendo uma parceria para ações no âmbito do 
Fórum Índia-Brasil-África do Sul (Ibas).

2007
Atuação na América 
Latina e Viagem de 
Volta ao Mundo
Em 2007, a Confederação organizou pela primeira vez um 

evento regional. Junto com a Flacma, a CNM promoveu o 
III Congresso Latino-Americano de Cidades e Governos 

Locais, em Florianópolis, Santa Catarina. 
A agenda de fronteira ganhou força nesse ano. Foi organizado o 

I Encontro de Cidades Fronteiriças do Brasil, bem como quatro 
encontros nas diferentes regiões de fronteira brasileira, a fim de 
ouvir e sistematizar 
as demandas e 
necessidades dos 
Municípios dessas 
áreas. Além do mais, 
participou da instalação 
do Foro Consultivo 
de Governadores e 
Prefeitos do Mercado 
Comum do Sul (FCCR), 
contribuindo para a 
atuação dos governos 
locais no Mercosul.

10 anos da CNM Internacional10



Nesse ano, a Confederação abriu 
uma nova frente de trabalho – os 
projetos de cooperação internacional. 
Junto à Agência Canadense para o 
Desenvolvimento Internacional (Cida), 
implementou o projeto Plano Diretor 
como Mecanismo da Promoção da 
Equidade, nos Municípios de Alagoa 
Nova, Sertãozinho, Cabaceiras e 
Livramento, no Estado da Paraíba, 
utilizando uma metodologia participativa 
e com enfoque de gênero. 

2007
Parcerias Internacionais 
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Também se destaca a parceria com 
o Cifal Bilbao e o Instituto das Nações 
Unidas para Treinamento e Pesquisa 
(Unitar), que permitiu a organização do 
curso Agenda Digital Local, treinando 
prefeitos(as) e secretários(as) em como 
elaborar uma estratégia para desenvolver 
ações de tecnologia em nível municipal.

Para fomentar mais parcerias e divulgar 
a experiência de associativismo municipal 
brasileira, foram produzidos boletins 
informativos em português, espanhol e 
francês. O mundo começava a conhecer a 
força da CNM. 



2008
Organização de 
Eventos de Destaque

A CNM foi uma das 
instituições organizadoras 
da Conferência Mundial 

sobre o Desenvolvimento das 
Cidades: Inovação democrática e 
transformação social para cidades 
inclusivas no século 21, em 
conjunto com a prefeitura de Porto 
Alegre, o Ministério das Cidades, 
a prefeitura de Roma (Itália) e o 
governo do Estado do Rio Grande do 
Sul. O evento reuniu mais de 3,5 mil 
prefeitos, técnicos e acadêmicos 
provenientes de 30 países distintos 
em Porto Alegre. 

Pela primeira vez, a Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios ( evento anual da CNM) 
ganhou ações internacionais, com a organização do Seminário de Fronteira, onde destacamos 
o lançamento do Relatório Final do I Encontro dos Municípios de Fronteira, uma publicação que 
impulsionou a abordagem do tema pelo governo nacional. Houve também o Encontro de Governos 
Locais Lusófonos, estimulando a ideia de criar o Foral da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). Estiveram presentes 
representantes de Argentina, Chile, 
Uruguai, Paraguai, Angola, Moçambique, 
Portugal, Guiné-Bissau, México, África do 
Sul e Cabo Verde.

Também se destacam as capacitações 
e as cartilhas sobre os temas Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (ODM) e 
a Atuação Internacional dos Municípios 
realizadas no âmbito do Seminários Novos 
Gestores, evento organizado pela CNM 
com foco nos prefeitos e prefeitas eleitos 
para o mandato de 2009 a 2012. 
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Com o objetivo de reunir 
dados sobre a cooperação 
descentralizada no Brasil, a 

Confederação lançou o Observatório 
de Cooperação Descentralizada 
do Brasil, que levantou informações 
sobre a estrutura internacional dos 
Municípios brasileiros e publicou 
diversos estudos.

Foi organizada a primeira edição 
do Programa de Intercâmbio 
Municipal com o Japão, resultado 
de uma parceria com o Clair, que tem 
permitido que funcionários municipais 
realizem intercâmbio em governos locais japoneses. 

Juntamente com a cidade colombiana de Bogotá, a CNM assumiu a representação da Seção da 
América Latina do Comitê Consultivo de Autoridades Locais das Nações Unidas (Unacla), formalizando 
um espaço para diálogo entre governos locais e Nações Unidas. A CNM apoiou, ainda, o 1º Congresso 
de Prefeitos e Autoridades da Konrad Adenauer e da Oficina Municipal. 

2008
Cooperação 
Descentralizada 
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2009
Agenda Internacional 
nos Municípios

O tema da implementação da agenda internacional nos 
Municípios foi um dos destaques de 2009. A CNM em 
conjunto com a Associação Amazonense de Municípios 

(AAM) e a Prefeitura de 
Manaus organizaram a 
Cúpula Amazônica de 
Governos Locais – A 
inclusão da Amazônia 
nas negociações de 
mudanças climáticas, 
em Manaus. Com 17 
painéis temáticos, além 
das sessões políticas, o 
evento resultou na Carta de 
Manaus com as demandas 
dos Municípios amazônicos 
para a COP 15. 

10 anos da CNM Internacional14

Foi iniciado o Projeto 
CapaCidades, implementado 
em parceria entre a CNM e o 
Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud), com o 
objetivo de fortalecer a capacidade 
dos Municípios para promover 
o desenvolvimento humano 
sustentável. Como Municípios-
piloto, foram selecionados: 
Abaetetuba-PA, Barbalha-CE, 
Marliéria-MG e Jaguarão-RS. 



A CNM participou da instauração do 
Fórum de Autoridades Locais da 
Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (Foral CPLP) em Lisboa, 
Portugal, participou da Reunião da Unacla, 
em Nairobi, e integrou o Comitê Misto para 
Cooperação Descentralizada Brasil–Itália.

Uma comitiva da Associação de 
Governos Locais da África do Sul 
(SALGA) participou da XII Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios e do painel 
sobre a internacionalização dos Municípios. 
Ademais, foi elaborado o projeto para o 
Fórum de Governança Local Índia-Brasil-
África do Sul (Ibas).

A CNM consolida-se assim como ator da 
cooperação descentralizada em diferentes 
frentes.

Destacam-se, também, os estudos 
elaborados pela CNM que resultaram 
no lançamento de duas publicações 
para apoiar os Municípios brasileiros: 
o Observatório da Cooperação 
Descentralizada no Brasil e A 
Cooperação Descentralizada e 
Federativa Franco-Brasileira, em 
celebração ao ano da França no 
Brasil.

2009
Cooperação ao 
redor do Mundo
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2010
Representação nos 
Espaços da CGLU
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O presidente Ziulkoski representou a CNM 
durante o 3º Congresso Mundial da CGLU, 
no México, que reuniu governos locais de 

todo o mundo, bem como em Reunião da Unacla, 
em Bruxelas, onde foi alinhada a cooperação entre 
prefeitos e representantes de governos locais com 
representantes das Nações Unidas frente ao Fórum 
Urbano Mundial. 

Em 2010, a CNM mobilizou gestores locais para 
o 5º Fórum Urbano Mundial, no Rio de Janeiro, 
apoiando-os por meio de recepção e articulação, 
bem como facilitando a participação deles nas mesas 
temáticas. 

Neste momento, a área internacional da CNM 
contribui para o desenvolvimento das áreas internas 
da entidade, buscando e compartilhando informação 
por meio do Grupo de Trabalho de Desenvolvimento 
Institucional e de Capacidades (CIB) da CGLU, 
aprimorando o trabalho da Confederação.



No âmbito do Projeto Capacidades, a CNM e o Pnud trabalharam junto aos 4 Municípios 
participantes da ação, formando grupos de trabalho locais (GTL), os quais elaboraram diagnósticos 
participativos e foram capacitados em diversos temas da gestão municipal. Os GTL implementaram 
ações segundo as diretrizes do seu 
Município. O Município de Jaguarão-RS 
criou um Fórum de Desenvolvimento 
Humano Local. Barbalha-CE criou um 
Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Humano. Abaetetuba-PA estabeleceu um 
Plano de Ação Estratégico alinhado com 
o setor privado. Marliéria/MG ingressou 
no roteiro de turismo sustentável do 
Estado de Minas Gerais.

2010
Cooperação Internacional
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É iniciada colaboração com a UM-Smart, a 
qual resultou em várias ações ao longo 
dos anos. A UM-Smart é uma iniciativa 

interuniversitária, interdisciplinária, multissetorial 
da Universidade de Michigan, nos Estados 
Unidas, focada na promoção da integração e 
sustentabilidade para a mobilidade urbana. No 
âmbito da parceria e com apoio da Fundação 
Ford, foi lançada a cartilha Smart – Conectando 
(e Transformando) o Futuro do Transporte, 
que apresenta metodologia para implementar 
sistemas de transporte em âmbito local, com 
exemplos na Índia, na África do Sul e no Brasil. 



A condução de diversos estudos resulta no lançamento de três publicações com o objetivo de 
auxiliar o gestor e contribuir para o fortalecimento da discussão sobre a atuação dos Municípios 
em âmbito mundial. 

 Após a realização de seminários e discussões com entidades 
estaduais, é apresentado o livro Atuação Global Municipal, que 
traz uma análise das relações internacionais dos governos locais, 
bem como da institucionalização e legalidade da ação global dos 
Municípios.

Com informações dos 
departamentos responsáveis 
pelo tema internacional 
nas prefeituras brasileiras, 
a publicação As Áreas 
Internacionais dos Municípios 
Brasileiros apresenta como 
Municípios brasileiros têm 
implementado a questão 
internacional e como a gestão 
governamental local está 
estruturada para desenvolver 
esse trabalho. 

2011
Publicações da CNM 
Internacional

10 anos da CNM Internacional18

Um estudo sobre o federalismo em três 
diferentes países culmina no lançamento do livro 
Índia, Brasil e África do Sul: a Cooperação Sul-
Sul pela Governança Local



2011
Representação e 
Cooperação Internacional

A CNM Internacional celebrou seus primeiros anos 
de existência e lançou a Revista 5 anos da CNM 
Internacional, que compilou as conquistas de uma área 

recente, porém ativa na entidade.
A CNM levou a voz dos Municípios brasileiros para reuniões 

e encontros da Unacla, CGLU, Flacma e FCCR em âmbito 
internacional, e do Fonari, da Comissão Permanente para o 
Desenvolvimento e a Integração da Faixa de Fronteira (Cdif) e no 
Comitê para Assuntos Internacionais do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Rural Sustentável (Condraf) em âmbito nacional.

10 anos da CNM Internacional 19

Além disso, a entidade integrou o Comitê de Avaliação 
do Edital França-Brasil para o Haiti e África, que 
foi o primeiro edital de apoio da Agência Brasileira de 
Cooperação (ABC) para a cooperação descentralizada, 
bem como negociou acordo com a entidade filantrópica 
alemã Deula, apoiando um programa de aperfeiçoamento 
profissional em agropecuária na Alemanha.



Durante a Marcha a Brasília, a 
CNM promoveu o Fórum Rio 
+20, espaço destinado a discutir 

as contribuições municipais para a 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Desenvolvimento Sustentável – 
Rio+20. Como resultado, foi construída a 
Carta dos Municípios Brasileiros para a 
Confederação das Nações Unidas sobre 
o Desenvolvimento Sustentável (Rio+20). 
A entidade também firmou parceria 
com as Nações Unidas para que os 
Municípios brasileiros participassem da 
Rio+20 a partir de suas localidades.

Durante a Conferência, que reuniu 
193 países e debateu os rumos do 
desenvolvimento mundial, pautado 
pelo conceito de sustentabilidade, 
a CNM integrou a delegação oficial 
brasileira, lançou o Concurso de Artigos 
sobre Políticas Públicas de Estímulo à 
Sustentabilidade nas Micro e Pequenas 
Empresas em conjunto com o Sebrae 
e apoiou o Prêmio Smart Mobility da 
Universidade de Michigan.

2012
Rio+20 e Desenvolvimento 
Sustentável

10 anos da CNM Internacional20



O ano de 2012 representou o último ano de implementação do Projeto CapaCidades. Como 
resultado, a CNM e o Pnud lançaram 3 guias do projeto, são eles:

•	 Diagnóstico Municipal Participativo.
•	 Monitoramento e Avaliação Participativa de Ações Municipais.
•	 Soluções Integradas.

Junto à Organização Internacional do Trabalho (OIT) e com apoio do Sebrae, foi promovido curso 
de capacitação sobre as “Metodologias da OIT para Promover Investimentos Públicos com Alto Impacto 
na Geração de Emprego”, em Brasília. A parceria com o Clair foi reafirmada com a visita do presidente 
Ziulkoski na sede regional da entidade em Nova York. A CNM promoveu o processo de seleção de 
funcionários municipais para mais uma edição 
do Programa de Intercâmbio Municipal no Japão. 

Destaca-se, também, a participação da CNM 
no FCCR como integrante do Comitê Técnico 
de Avaliação do Programa de Cooperação 
Técnica Descentralizada Sul-Sul do governo 
federal, o segundo edital em prol da cooperação 
por governos locais.

Para facilitar a apresentação da CNM e seus 
projetos para o mundo, o portfólio em inglês da 
CNM foi lançado!

2012
Cooperação 
Descentralizada
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2013
Vice-presidência da 
CGLU e Articulação

Em 2013, a CNM consolidou 
seu papel de liderança no 
movimento municipalista 

internacional. O presidente da 
entidade, Paulo Ziulkoski, foi eleito 
vice-presidente da Organização 
Mundial de Cidades e Governos 
Locais Unidos (CGLU), durante 
o Congresso Mundial da CGLU, e 
reeleito como vice-presidente da 
Federação Latino-Americana de 
Cidades, Municípios e Associações 
(Flacma), durante a Cúpula 
Hemisférica de Prefeitos.

Ao longo do ano, a entidade participou de 18 eventos e reuniões internacionais, incluindo países 
como: Argentina, Brasil, Espanha, Marrocos, México, Porto Rico e Portugal. A participação do presidente 
Ziulkoski no Seminário Internacional sobre Modernização da Gestão Municipal, organizado pela OEA e 
o CAF no México, resultou no início de uma parceria para realização da segunda edição do evento no 
Brasil em 2015.

Com outras associações nacionais, como Federação Canadense de Municípios (FCM), Associação 
de Governos Locais do Reino Unido (LGA) e a Associação de Municípios da Holanda (VNG), a 
Confederação manteve intercâmbio de informações para fortalecer ações promovidas pelas entidades. 

Começa a se construir com a União Europeia uma relação estratégica. Por meio de 
compartilhamento de informações e dados, participações em consultas e engajamento de entidades 
estaduais, a CNM contribui para a construção da linha estratégica da política de cooperação europeia 
para o período 2014-2020, além de apresentar proposta de projeto aprovada pela União Europeia para 
implementação do Projeto Municípios Seguros e Livres de Violência contra as Mulheres, no Brasil. 

10 anos da CNM Internacional22



Durante a XVI Marcha a Brasília, foram lançadas 4 publicações em 
conjunto com parceiros internacionais. A CNM e o Pnud apresentaram 
as últimas três cartilhas do Projeto CapaCidades sobre os temas: 

•	 Elaboração de Projetos. 
•	 Mecanismos de Coordenação Local. 
•	 Mobilização e Comunicação Social.

Junto com a UM-
Smart da Universidade de 
Michigan, foi distribuída a 
publicação Tecnologias 
a favor da Mobilidade 
Urbana, resultado de 
uma compilação de 
boas práticas nacionais 
e internacionais sobre o 
tema.

A CNM contribuiu para a 
preparação do 3º Informe 
Mundial sobre a Descentralização e a Democracia – O acesso a 
serviços básicos – Gold 3, participando das atividades regionais de 
consulta, engajando 48 gestores municipais brasileiros com o estudo 
global e compilando dados do Brasil.

2013
Conhecimento Municipal
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2014
Articulação Internacional

A CNM buscou fortalecer 
a articulação com 
associações nacionais 

municipalistas. O presidente 
Paulo Ziulkoski realizou visita 
oficial à Federação Argentina 
de Municípios (FAM). A CNM 
intercambiou experiências com a 
Deutscher Stadtetag, associação 
nacional da Alemanha, participou 
da Conferência Anual da 
Federação Canadense de 
Municípios e acompanhou o 
Encontro Anual do Grupo de 
Trabalho de Cooperação e 
Fortalecimento Institucional (CIB), 
da CGLU. Em 2014, a entidade 
participou de 11 eventos e 
reuniões internacionais.

Foi um ano em que se buscou 
fortalecer a disseminação de informação. A CNM lançou 
a 1a edição do Informativo CNM-Região Brasil, da Flacma, 
elaborado em espanhol. Estabeleceu parceria com a revista 
Cities Today, a qual também acompanhou e noticiou a 
Marcha a Brasília internacionalmente.

Estabeleceu convênio com a Associação de Estudos 
de Direito Regional e Local (AEDLR) da Universidade do 
Minho, em Portugal, e a Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), para a elaboração de estudos comparados, além de 
apoiar o engajamento de Municípios brasileiros com pesquisa 
internacional da CGLU sobre governança urbana e com 
cursos de capacitação realizados na Espanha. 

Para fortalecer a atuação internacional dos Municípios, 
contribuiu para discussões sobre a criação do Marco 
Jurídico da Cooperação Técnica Internacional 
Descentralizada e conduziu entrevistas junto a Municípios 
pequenos e médios referentes à atuação internacional.
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A CNM atuou para inserir as perspectivas dos Municípios e envolvê-los na construção das 
agendas internacionais. Participou de diversas oficinas, seminários e reuniões com o governo 
brasileiro sobre a Agenda Pós-2015. Apresentou posicionamentos oficiais e engajou prefeitos 

e líderes municipalistas nas campanhas internacionais de governos locais, defendendo a inclusão do 
ODS Urbano na nova política internacional. Contribuiu para a 20º Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP 20), por meio de consulta a gestores municipais e envio de Carta de 
Posicionamento ao governo federal.

 2014 
Agendas Pós-2015 e 
Gestão Municipal

Junto com a iniciativa UM-Smart da Universidade de Michigan, foram promovidas sessões de 
discussão e capacitação sobre inovação e sustentabilidade em transporte e mobilidade urbana, 
resultando no estabelecimento de projeto a ser implementado no Município de Valparaíso de Goiás, a fim 
de adaptar metodologia internacional à realidade brasileira. A CNM também apoiou o prêmio MobiPrize 
do UM-Smart.

	 No tema de fronteiras, a CNM orientou gestores sobre a Lei dos Free Shops, que trata da 
instalação de lojas francas nos Municípios fronteiriços; apoiou o Seminário Internacional de Regiões de 
Fronteira e acompanhou reuniões da Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul (Parlasul).

Em 2014, a Confederação 
iniciou o projeto Municípios 
Seguros e Livres de 
Violência contra as 
Mulheres, implementado 
com o financiamento da 
União Europeia, em parceria 
com 10 Municípios brasileiros 
dos Estados do Rio Grande 
do Norte e de Pernambuco, 
os quais foram selecionados 
por meio de um processo 
nacional. A ação traz uma 
inovação significativa – adaptar uma metodologia de cidades seguras da ONU 
Mulheres para Municípios pequenos. 

10 anos da CNM Internacional 25



2015
Reconhecimento e 
Liderança Regional

A CNM foi considerada “uma das 
associações mais importantes e 
aquela mais transparente da América 
Latina”, segundo estudo mundial sobre 
associações de autoridades locais, 
conduzido pela rede europeia Platforma. 
O presidente Paulo Ziulkoski também foi 
destaque na revista de alcance global 
Cities Today, na qual falou sobre a 
realidade dos Municípios brasileiros 
e a preparação rumo a Habitat III, e a 
edição anual da Marcha a Brasília contou 
com a participação da Universidade 
Internacional da Flórida.

Em agosto de 2015, a Confederação 
lançou a 2º edição do Informativo CNM-
Região Brasil, da Flacma, com versões 
em português e espanhol, e foi nomeada 
como Secretária-Executiva Interina 
da Flacma, durante a participação 
da Entidade no IX Congresso Latino-
Americano de Cidades e Governos 
Locais, em San Juan, capital de Porto 
Rico. Dessa forma, assumiu a liderança 
na implementação de atividades da 
Federação. 

Durante o ano, a CNM participou em 
23 eventos internacionais, inclusive na 
21ª Conferência Mundial sobre o Clima 
(COP 21). Destaca-se, ainda, a Ronda 
de Negociações entre delegação de 
prefeitos brasileiros coordenados pela 
CNM e organizações internacionais na 
cidade americana de Washington. 
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Foram organizados dois eventos internacionais: o 
II Seminário de Modernização da Gestão Municipal, 
em São Paulo, em conjunto com a Organização dos 
Estados Americanos (OEA), a Comissão de Cidades 
Digitais da CGLU e o Banco de Desenvolvimento da 
América Latina (CAF); e o Seminário Internacional de 
Compartilhamento de Práticas e Conhecimentos, 
em Brasília, no âmbito do Projeto Municípios Seguros 
e Livres de Violência contra as Mulheres. 

Deu-se início ao projeto Reinserir – Integração 
Local para Reinserção do Usuário de Drogas, em parceria com 14 Municípios do Estado da Paraíba 
e a União Europeia, com o objetivo de fomentar o trabalho integrado para gerar oportunidades de 
reinserção social e econômica dos usuários de drogas. O projeto-piloto Movimente, em cooperação 
com a Universidade de Michigan, foi implementado no Município de Valparaíso de Goiás-GO. 

Em conjunto com a ONU Mulheres, a entidade 
lançou a Campanha ElesPorElas na Marcha 
a Brasília, participando do Comitê da ação e 
promovendo atividades relacionadas durante 
todo o ano.

2015
Ações em prol da 
Gestão Municipal
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A CNM engajou 62 Municípios e 
associações municipalistas brasileiras, 
que apresentaram suas contribuições 
para a Nova Agenda Urbana, as quais 
foram entregues pelo presidente Ziulkoski 
à ministra do Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira. A Confederação elaborou, 
ademais, a cartilha Meu Município e a 
Habitat III e contribui para a revisão do 
Relatório Brasileiro para o Habitat III.



A CNM comemorou os 10 anos de sua área 
internacional durante os Seminários Novos Gestores, 
ao mesmo tempo em que finalizou um ano repleto de 
iniciativas fortes e conquistas em sua atuação global.

Em março, o trabalho realizado pela Confederação 
à frente do Secretariado-Executivo da Flacma foi 
reconhecido e aplaudido na Sessão do Bureau 
Executivo da Federação, promovido em Santo 
Domingo, na República Dominicana. Durante todo o 
ano, em conjunto com associações da América Latina 
e Caribe, a CNM organizou reuniões e atividades da 
Flacma em Colômbia, Guatemala, Porto Rico e República Dominicana. Realizou atividades diversas 
que contribuíram para o fortalecimento da entidade latino-americana, por meio de apoio à articulação 
entre membros e com outras redes da região, à representação internacional e à melhoria da estrutura 
interna de funcionamento da Federação. 

Outro destaque foi a representação em uma série de atividades no Congresso da Organização 
Mundial Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU), em Bogotá, no qual a CNM foi eleita para o 
Bureau Executivo da CGLU, e na Conferência das Nações Unidas sobre 
Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III). O resultado foi 
o fortalecimento da voz do municipalismo brasileiro nos dois eventos mais 
importantes para os governos locais no ano. Em 2016, a CNM participou de 
um total de 27 eventos internacionais.

Para apoiar os gestores municipais a atuarem nessa área, foi produzido o 
guia Atuação Internacional Municipal, como parte da coletânea entregue 
aos novos gestores.

2016
10 anos de uma CNM forte 
no cenário internacional
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A CNM e o Programa de Articulação de Redes Territoriais 
do Programa de Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(Pnud-ART) iniciaram o Projeto Localizando os Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS), com o objetivo de 
capacitar os Municípios para implantarem essa nova agenda 
mundial. Foi lançado o Guia para Localização dos ODS nos 
Municípios brasileiros – o que os gestores municipais precisam 
saber, como parte da coletânea para os Novos Gestores. O projeto 
foi apresentado em eventos em 5 países: Bélgica, Cabo Verde, 
Colômbia, Equador e Portugal.

A parceria com a União Europeia foi fortalecida, 
contabilizando o 4º projeto juntos. Em 2016, houve a assinatura de 
um acordo para a implementação do Projeto Governança Municipal 
e outro acordo para compor o consórcio que implementará o 
Programa Europeu de Cooperação Urbana Internacional com 
a América Latina e o Caribe. O Projeto Municípios Seguros e 
Livres de Violência contra as Mulheres, financiado pela União Europeia, foi finalizado com resultados 
significativos para os Municípios beneficiários, inclusive o aumento de mulheres em cargos eletivos e a 
aprovação de pactos municipais de não violência.

A CNM iniciou também um 
projeto com a mundialmente 
reconhecida Universidade 
de Harvard. Se busca, 
por meio desta parceria, 
contribuir para a melhoria 
de políticas públicas em 
nível local. Para tanto, 
foram conduzidas oficinas e 
pesquisas durante a Marcha 
a Brasília e o Seminário 
Novos Gestores.

2016
Projetos Internacionais
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A CNM Internacional já está planejando e executando ações para 2017 e os próximos anos, entre elas:

Articulação e Cooperação Internacional

•	 Participação ativa nos órgãos políticos e no secretariado da Flacma.
•	 Fortalecimento da integração regional e estruturação de projetos.
•	 Articulação do Movimento de Mulheres Municipalistas com a América Latina.
•	 Participação nos órgãos e nas atividades da CGLU. 
•	 Lançamento do Guia sobre a CNM em português e espanhol, para fomentar a cooperação.

Fortalecimento da Gestão Municipal

•	 Projeto Governança Municipal a ser executado pela CNM no Brasil, em cooperação com a 
União Europeia.

•	 Programa de Cooperação Internacional Urbana a ser executado pela União Europeia na 
América Latina e Caribe.

•	 Lançamento de ferramentas de planejamento e monitoramento dos ODS e capacitação em 
nível nacional.

•	 10 anos de parceria com o Clair para o Programa de Intercâmbio Municipal no Japão.
•	 Apoio ao fortalecimento da competitividade internacional dos Municípios.

Dados e estudos

•	 Lançamento da publicação Descentralização: Perspectivas da América Latina, da Europa e 
global. Apoio à reestruturação do Observatório de Descentralização Latino-americano.

•	 Continuação da parceria com a Universidade de Harvard para a promoção da inovação em 
políticas públicas.

•	 Parceria com a Universidade de Warwick e estudo sobre emancipação dos Municípios.
•	 Instalações sobre o municipalismo latino-americano no Museu do Municipalismo.

De 2017 em direção ao futuro
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